
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

Ofício n." P\l C/S EGO\7.104/2023

Congonhas, I9 ds maio ric 2023.

Exmo. Sr.

Igor Jonas Souza Costa,

Presidente da Câmara Municipal de Congonhas/MC

Prezado Senhor'.

Em atenção aos Oficios 003,024 c 063l2023lSecrctana, encamiúamos a V. Exa. as

corrcspondôncias abaixo reiacionadas, por meio das quais a Secretaria Municipal de Obras c

Infraestrutura, a Secretaria Municipai de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural e a

Secretaria Municipal de Educação prestam inlormações acerca dos questionamentos de

autoria do nobre vereador Lucas Santos Vicente.

o C.I. PMC/SEMOBII AL/025 12023 (Requerimento CMC/ 12 12023);

o C.I. PMC/SEMN4-ADiO 1/2023 lRequerimento CMC/1 0l 2023): e

o C.I. PMC/SEMEDI GAB/0452/2023 (Requerim ento C}i{C I 129 / 2023).

Na oportunidade, reiteramos a V.Exa. e demais pares, nossas respeitosas saudações.

Atenc'iosamente.

Simônia Mari

Secretária Municipal de Governo
/4',9$!r"u"*u",

Cámara Municipal de Congonhas
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CVe,íf OBRAS

Roberto FÍancisco da Silva

Secretaflo AdlL)rrto ale Ohros ê,nlraesl4rlora

coMUNrcAçÃo TNTERNA

No. PMC/S EMOBU AU 025t 2023

De : Roberto Francisco da Silva

Para : Simônia Maria de Jesus Megalháes

Datâ : 1910512023

SEMOBI

SEGOV

PÍezada Senhora.

Em atençáo ao Reguerimento no 12/2023, onde o vereador Lucas Sarrtos
yicenÍe solrcita recuperação e contenção da Rua Jose Quirino. Baino

Pedreira, vimos informar que o serviço já se encontra executado.

Atenciosamente,

/a] ')-
I I tlrjv

Rosângele Aiolinário Costa

Diretora de Área dê Desênvolvimento Urbano

I

Roberto Francisco de Silva

Secretário Adjunto de Obras e lnfraestrutura
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SECRETARIA
MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE

E DESENVOLVIMENTO RURAL

PREFEITURA DE

Comunicação lnterna:

Origem:

Ao:

Data:

CONGONHAS

PMC/SEMMAD N'1/2023

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Rural - SEMMAD
Secretaria de Governo - SEGOV

17 de maio 2023

Ref.: Requerimento CMC 07012023

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural em vem por meio
deste, respeitosamente encaminhar as solicitações contidas no REQUERIMENTO 070/2023,
do Exmo. Vereador Lucas Santos Vicente (Lucas Bob).

Atenciosamente,

írc
Mathe Xavier Mendes

Diretor de Área
Prefeitura Municipal de Congonhas

Ana r
Secretária Municipal de lo Ambiente e Desenvolvimento Rural

PreÍeitura Municipal de Congonhas

Sêcretodo i/luniclpolde ,láêio Amblenl,e e Dêrênvolümênto Rurol - SEMI AD. Prefeiiuro Munic pol de Congonhos ,.n.

Av. Ju io Kubilscheck, n'230-2'Andoí -Cenlro CEP3ó4lG084.Congoíhoa".. Íê.13r13731 5287
Slie:r/!.w.congonho§.h9.gov.br .emoi: ÍGcôlizôcôoombiento êcongonhosmg.gov.bí .Te. (31)3731 ó524
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SECRETARIA
MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE

E DESENVOLVIMENTO RURAL

OÍício:
Assunto:
Origem:

Ao

CONGONHAS

PMC/SEMMAD NO 036/2023
RESPOSTA
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural -
SEMMAD
Exmo. Presidente da Câmara Municipal de Congonhas

Data: í7 de março 2023

Ref.: REQUEIRMENTO 70/2 023

Secrêlsrío Municipolde l\ elo Ambienlê ê Desenvolvimênlo Ruíol - SEÀlLlAD. PreÍeiluro Munlcipo de Congonhos 
",.

Av. Julio Kubiischeck, n'230'2" AndoÍ - Ceniro CEP 3ó41G084 .Congonhos,,,. Íê1. l3r)3731 5287
Sile: ww.coôgônhos.m9.9ov. br .emôi I nsco izocooôm!,ienio @congonhos.mg.gôv.br ! Ie . {31 ) 3 /3 I .ó52a

PREFEITURA DE

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural em vem por meio deste,
respeitosamente, informar a Vossa Senhoria, as solicitaçóes contidas no REQUERIMENTO
7012023, do Exmo. Vereador Lucas Santos Vicente (Lucas Bob), onde solicita:

1. Cópia da ata da reunião em que foi aprovada ã renovação e a ampliação da
reÍerida outorga;
Resposta se encontra em anexo.

2. Mêdidas adotadas pelo Município para monitoremento dos impactos ambientais
relacionados a essa atividade de impacto ambiental;
Em busca de garantira seguranÇa hídrica no município, a Secretaria Municipal de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Rural, criou o programa Cada Gota ConÍa, que tem o

objetivo de proteger, aumentar e dar mais qualidadê aos recursos hídricos do
Município, onde são realizadas aÇões de cercamento de nascentes, reflorestamento
de Áreas de Preservação Permanente, instalação de biodigestores na zona rural,
instituído pela Lei Municipal 4.08112022.

3. Estágio atual do processo de rebaixamento do lençol freático pela empresa
minêrâdora (qual é o nível do pit da cava mais profundo; qual a profundidade da
bomba submersâ mâis profunda; dados da operação atual de bombeamento de
água subterrânea na mina Casa de Pedra e dâ devolução prevista para os
próximos í0 anos; qual a vazão atual diária de água bombeada pela CSN para
completar o sistema da COPASA)
Resposta se encontra em anexo.

4. Laudos de monitoramento qualitativo/quantitativo das principais minas de água
do Município e de relatorias de monitoramento dos recursos hídricos realizados
pelo município nos últimos 5 anos.
Resposta se encontra em anexo. Podendo ser consultada também pelo site da
COPASA.



PREFEITURA OE

CONGONHAS

5. lnformações sobre a realização (ou não) de auditorias
independentês/estudos/laudos de contraprova dos documentos protocolados
pelos empreendimentos minerários nos órgãos estaduais, especificamênte
IGAM;
Foi encaminhado ofício ao Órgâo para verificação do questionamento, porém ate a
presente data, não obtivemos resposta, assim que recebêrmos êncaminhamos e

Vossa Senhoria.
6. Cópia dos convênios firmados entre a COPASA e as empresas mineradoras

CSN, VALE, FERRO MAIS e GERDAU, localizadas nas cabeceiras das bacias de
captação de água superficiâl (Córrego do Engenho, Cedro, Bandeira, Santuário,
Ponciana, Freitas e Macaquinhos), bem como relatório gerencial sobre o
acompanhamento operacional de cada um dos convênios;
Resposta se encontra em anexo,

7. lnformações adicionais sobre os procedimentos administrativos/políticos
adotados para aprovação e monitoramento desses convênios visando a garantia
da segurança hídrica do Município a curto, médio e longo prazo.

Considerando que toda e qualquer intervenção que altere os recursos hídricos, é de
responsabilidade dos órgãos estaduais, no que tange aprovaçóes ao uso de recurso
hídrico, o município não tem competência para aprovação de intervenções de recursos
hídricos, porém visando a garantia e segurança hídrica do município de Congonhas,
sempre estamos em constante monitoramento dos dados apresentados.

A disposição para outras informações que necessárias

Atenciosamente,

(W
uatnáüs Íavier Mendes

Diretor de Área
Prefeitura Municipal de Congonhas

i\.\,\\^n..ôj.i,
Ana GaÍiiela Dutiá Carvalho

Secretária Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural
Prefeitura Municipal de Congonhas

Secrelodo Munlcipolde MêloAmblenleê Derenvolümenlo RuÍol "SEMMAD. PÍeÍeiluÍo Municipol de Congonhos ,,,.

Av. -lulio Kubihcheck, n'230 - 2" Andoí - Cenlro CEP3ó4lG084.Congonhos":Íel.{31)3731-5287
Sile: M.conqo.hos. mg,gov,ú .emoll: f6co i2ócooomblênlcis-_congoôr'os.mg.9ov.b. . rer. 13 I I 3731 ó5?c
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Componhio de Soneomento de Minos Gerois

Comunicação Externa USHD 008-2023

Belo Horizonte, 18 de maio de 2023.

A Excelentíssima Senhora

Ana Gabrielâ Dutra Carvalho

Secretária Municipal de Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável

Prefeitura Municipal de Congonhas

Av. Júlia Kubitschek, no230l2o andar - Centro.

Congonhas / MG - CEP: 36415-000

Referência/Assunto: Of ício PMC/SEMAD no 04'l 12023

Em resposta ao oficio PMC/SEMAD No 041/2023, solicitando cópia dos Acordos de Cooperação

Técnica entre COPASA MG e mineradoras que atuam no município de Congonhas com dados de

acompanhamento operacional de cada acordo, bem como quais são os procedimentos para

aprovação e monitoramento desses instrumentos, com o encaminhamento do requerimento da

Câmara Municipal de Congonhas N'7012023 do Exmo. Vereador Lucas Santos Vicente, temos a

informar:

- Os Acordos de Cooperação Técnica (ACT's) têm como o objeto principal estabelecer

diretrizes para que COPASA MG e as empresas mineradoras deem continuidade aos estudos

hidrogeológicos, hidrológicos, com a finalidade de avaliar as possíveis interferências que a

exploração corrente e futura dos rêcursos minerários no município de Congonhas possam provocar

nas coleções hídricas superficiais e subterrâneas das bacias de mananciais captados para

abastecimento público, bem como estabelecer formas de compensação e mitigação de eventuais

impactos, visando a segurança hÍdrica do abastêcimento público;

- Os instrumentos para tars avaliaçóes são o estabelecimento de rede de monítoramênto

quali-quantitativa, conforme as necessidades apontadas em cada estudo, com verificação contínua

e adequações em comum acordo, procedimentos de reuniões e relatónos;

- Os referidos ACT'S parâ serem celebrados passam por tràmites internos entre os

partícipes, que abrangem análises técnicas, jurídicas e dê formalização;

- Como procedimentos de monitoramento e avaliação desses instrumentos, tem-se planos

de trabalho propostos e aprovados previamente na assinatura dos termos;

- Como os ACT's entre Vale S.A, CSN Minêração S.A. e Gerdau S.A. possuem cláusulas de

confidencialidade/sigilo como Íorma de proteção aos negócios de cada empresa, portanto cópias dos

COPASA

Rua Nlar de Espanha, 525 - BairÍo Santo Antônio - Belo Horizonte - MG - cEP 3o33G900
CP: 2234 Fone (31) 334&9600 " Fâx: (31) 325G1298 - wllw-copasa-com-bí



COPASA Componhio de Soneomento de Minos Gerois

acordos, assim como dados e relatórios, só poderão ser disponibilizados se todas as partes

estiverem de acordo. Os acordos com Vale e CSN êstão êm processos de renovaÇão de assinaturas

e com Gerdau encontra-sê em vigência;

- Com relaçâo à mineradora Ferro +, a referida empresa nos inÍormou que não possuem

outorga de rebaixamento e que estão na fase 2 de licenciamento, lavrando acima da cota do nível

de água regional. Portanto não possuem interesse atual em Íirmar acordo com a COPASA MG.

lsso posto, informamos que a COPASA MG está acompanhando a rede de monitoramento e que os

ACT's possuem objetivo estrito de verificar os impactos na disponibilidade hídrica eventualmente

causados pelas atividades de mineração, indicando as respectivas açôes de mitigação e/ou

compensação das vazões captadas nos mananciais que atendem ao sistema de abastecimento do

município de Congonhas - MG.

Atenciosamente,

SILVANA MONICA A$inàdo dê loma dieitâ I poí STLVANA

MONtaA VA7 60,Il ta l16/2
VAZ:6071 1833672 Daoor:2023.0i r8 oere 16 03o0'

Silvana Mônica Vaz
Gerente da Unidade de Serviços de Recursos Hídricos

Rua lvlar de Espanha, 525 - Bairro Santo Antônio - Belo Horizohte - MG - CEP 303:1,900
CP: 2234 Fone (31) 334&9600 - Fâxi (31) 325G1298 - wwucopasâ.com bí
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csNMtN-131-2023-PMC-SEMMAD

Congonhas, 10 de março de 2023

llma. Sra.

Ana Gabriela Dutra Carvalho
Sêcretária de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural de Congonhas- MG

ReÍerência: Resposta ao Ofício PMC-SEMMAD ne O32-2O23.

Assunto: lnformações solicitadas pela Câmara Municipal de Congonhas através do requerimento
ns 7O/2O23.

A CSN MINERAçÃO S.A., pessoa jurÍdica de Direito Privado, inscrita no CNPJ ne O8.9O2.29L/OOOL-

15, com sede à Estrada Casa de Pedra, sfn, Zona Rural, Congonhas/Mc, vem, através deste, em
atendimento ao ofício supracitado, apresentar as inÍormações solicitadas, conforme abaixo.

1 Cópia da ata da reunião em que foi aprovada a renovação e a ampliação da referida
outorga;

Resposta: Ver anexo 1

2. Medidas adotadas pelo Município para monitoramento dos impactos ambientais
relacionados a essa atividade de impacto embiêntal;

Resposta: Entendemos que esse item será respondido pelo Município

3. Estágio atual do processo de rebeixamento do lençol freátíco pela empresa (qual nível do
pit da ceva mais profundai profundidade da bomba submerca; dados da operação atual
de bombeamento de água subterrânea na mina Casa de Pedral dados da evolução
prevista para os próximos 10 enos; vazão etual diária de água bombeada pela CSN para
complementar o sistema da COPASA);

Resposta: Solicitamos o prazo de 5 dias úteis laté 77 /O3/2O23], para apresentarmos a

informação solicitada.

4. Laudos de monitoramento qualitativo/ quantitativo das principeis minas de água do
Município e de relatórios de monitoramento dos recursos hídricos realizados últimos 5
anos;

CS]{ MiôeÍação S/Á-
Estíade casa dê PedÍa s/nc, Zona RuÍã|. CEP 3641G970 - o( Postel 101 - Con8onhas, MG - Fone (31) 3749-1210

Resposta: Entendemos que esse item será respondido pelo Município.

5. lnformações sobre a realização ou não de auditorias independentes/estudos/laudos de
contraprova dos documentos protocolados pelos empreendimentos minerários nos
órgãos estaduais, especiíicamentê no IGAM;



€icsN
Resposta: Entendemos que esse item será respondído pelo Município.

6. Cópia dos convênios Íirmados entre a COPASA e as empresas mineradoras CSN, VALE,

FERRO MAIS e GERDAU, localizadas nas cabeceiras das bacias de captação de água
superficial (Córrego do Engenho, Cedro, Bandeira, Santuário, Ponciana, Freitas e

Macaquinhos), bêm como relatório gerencial sobre acompanhamento operacional de
cada um dos convênios;

Resposta: Solicitamos o prazo de 5 dias úteis laté 17lOl/2O23) para apresentarmos a

informação solicitada.

7. lnÍormações adicionais sobre procedimentos administrativos/políticos adotados para
aprovação e monitoremento desses convênios visando a garantia da segurança hídrica
do Município a curto, médio e longo prazo.

Resposta: Entendemos que esse ítem será respondido pelo Município.

Sendo o que cumpre para o momento, permanecemos à disposição para os esclarecimentos
adicionais que se flzerem n'ecessários.

Atenciosamente,

csN MTNERAçÃO S.A.

T"-M

CS Mineração 5/A.
Estrada Casa de Pedrâ s/ng, Zona Rurâ1. cEP 36410-970 - cx Postal 101 - Con8onhas, MG - Fone (31) 3749-1210



CBH-P,ÀRóOPEBí\

Deliberação Normativa CBH-Paraopeba ,,O/202L, de 20 de dezembro de2021

Aprova a renovação do processo de outorga n'
05619/2009 para para a execução de
Capatação em poço tubular já existente, na

Mina de Casa de Pedra, no município de
Congonhas/MG.

O comitê da bacia Hidrográfica do Rio Paraopeba, no uso de suas atribuições legais, e;

Considerando a competência dos comitês de bacia hidrográficas de aprovar a outorga
de direito de uso de recursos hídricos para empreendimentos de grande porte e com o
potencial poluidor, conforme inciso V,, art 43, da lei n" 13,199 de 1999, com redação
dada pela lei Delegada n" 178, de 29 de ianeiro de 2007 e deliberações do Conselho
Estadual decorrentes.

Considerando a Deliberação Normativa CERH n' 3t de 26 de agosto de 2009 que

estabelece critérios e normas gerais para aprovação de outorga de direito de uso de
recursos hídricos para empreendimêntos de grande porte e com potencial poluidor,
pelos comitês de bacias hidrográficas;

DELIBERA:

Art, 1" - Pela renovação do Processo de Outorga n'05619/2009 parâ para a execução
de Capatação em poço tubular já êxistente, na Mina de Casa de Pedra, no município de

Congonhas/MG.
Att, 2" - Esta Deliberação entra em vigor a partir da data de sua aprovaçâo pelo

plenário do CBH Paraopeba.

Betim, 20 ezembro de 2027

Edn Ba rb de Almeida
H ParaopebaPre ente do

j^- J*-

CB



CBH-PARAOPEBA
Prezados [asJ Conselheiros [as],

O Presidente do Comitê da Bacia Hidropáficâ do Rio Paraopeba [CBH-Paraopeba) no uso de suas
atribuições - prrevistes no inciso I do artigo 28 do Regimento Interno do Comitê da Bacia
Hidrogriífica do Rio Paraopeba, convoca os conselheiros do CBH Paraopeba para a 26e Reunião
Extraordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paraopeba, por üdeoconferência, com a
seguinte pauta:

II - Apresentâção, dlscussão e aprovação da Renovação de Outorga da CSN Mineração

- Processo SEI No 1370.01.00055 03 /2021-AZ - Deliberação Normativa
No 09 de 13 de Dezembro de 2021;

III- Apresentação, discussão e aprovação do Plano de Capacitação no âmbito do
Programa Nacional de Fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrogúficas - Pró-
comitê.

V - Encerramento.

Informações sobre local e honário
Data:20 /12/2021 (Segunda Feiral
Horário: 09:00h
Local: A reunião seú realizada aFavês da plataforma |ltsi.
Link de acesso a sala de reunião para conselheiros e convidados:

.Jitsi Meeting - https:/lmeeLiiLsl/WorldwldeTodayssingSuccesstuIly

OBS 1: A üdeoconferência terá o áudio, vídeo e mensagens em texto gravadas, a cÍitério da organizaçào, e

evêntualmente encaminhadas, mediante solicitação, As
manifestaçôes escritas, orais e utilização de vídeo ou ouFa forma de manifestação por parte do
parücipante rêpresenta táclfâ âceltação e concordânciâ com a
realização e divulgafro da gravação.

OBS 2: Sêgue em anexo o Processo SEI No 1370.01.0005503/2021'02 na íntegra da CSN Mineração.

Betim. 13 de Dezembro d,e 2027.

ida
te

IP

Heleno ento

I - Abertura da sessão, verificação de quórum e leitura das lusüficativas de ausência;

lV - Assuntos Gerâis;

rl rE
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csNMrN-139-2023-PMC-SEMMAD

Congonhas, 17 de março de 2023.

llme. Sra.

Ana Gabriele Dutra Carvalho
Secretária de Meio Ambiênte e Desenvolvimento Rural
Secretaria Municipal dê Meio Ambiente e Desenvolvímento Rural de Congonhas - MG

Referência: Resposta ao Ofício PMC-SEMM AD ne 032-2023.
Assunto: lnformaçôes solicitadas pela Gmara Municipal de Congonhas através do requerimento
ne 7O/2O23.

A CSN MINERAçÃO S.A., pessoa jurídica de Direito Privado, inscrita no CNPJ ne O8.902.29L/OOOL-

15, com sede à Estrâda Casa de Pedra, s/n, Zor'a Rural, Congonhas/Mc, vem, através deste, êm
atendimento ao ofício supracitado e em complementação à correspondência CSN M lN-131-2023-
PMC-SEMMAD, encaminhada no dia 1O/O3/2O23, apresentar as informações referentes aos ítens
descritos abaixo:

!t- Estágio qtucl do processo de reboixdmento do lençolfreótíco pelo empreso (qual nível
do pit da cova mais profundo; profundidade da bomba submerca; dados da operação
otual de bombamento de óguo subterrãneo na mino Coso de Pedm; dodos do
evolução pr*isto para os próximos 70 anos; vazõo otudl diária de água bombeado
peld 6N pam @,,i,plementdr o sistefia da COPASA);

Seguem abaixo as informações sobre o processo de rebaixamento do lençol freático da

Mina de Casa de Pedra:

O nível do pit da cava mais profunda é de 988m e refere-se à cava do corpo
principal.

Quanto à profundidade das bombas submersas, segue abaixo a lista de 16

(dezesseis) poços, com a profundidade das respectivas bombas submersas:

cNoS 207 .90

cN09 'J-44.87

cN11 184.00

coo2 236.87

cP28 160.00

cP33 237.59

220.24

252.68cP36
cP37 158.82

Poço Profundidade Bomba (m)

CStl Minerâção s/a.
tstradâ Casâ dê Pêdrâ s/ne, Zonâ RuÍal. CEP 3641G970 - O( Postal 101- Coflgonhâs, MG - Íone (31) 3749-1210

cP34



€icsl'l
.rrtüg^o

cP38 275.43
cP40 175.36
CP4L 222.24
EC01 195.82

EC02 165.63

EC04 237.64
ECOs 232.s0

Dados da operação atual de bombeamento de água subterÉnea na minâ Casa de
Pedra: Mês (FEV-2023).

aCN CO aCP OÉC . va2áô totál Mensal

1022
ú!:

908
776

655 3§4-I
2

r i,r i,,É
379367 361366 361

0 30

l Á

'192.86 U'l í83,/a3 ,ú

aa CÊ

56,í6 MiÍ

CI']

I 't9 21 Mil

-

í-o

Legendd: cN (Poços do cotpo Norte), CP (Poços do Corpo P.incipol), EC (Poços do EntÍe corPos) e CO (Poços do cotpo oeste)

CSN Mineráçgo S/4.
E5tradà Casa de Pedra s/ne, Zona Rurâ1. CEP 3541G970 - (y Postal 101 - Congonhat MG - Fone (31)37491210

Volumê Íotal Im3)

481.44 Mit

Vâzão Mensal or Cor o (m3/h)

Votume Mensal or Cor o {m3)
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Dados da evolução prevista para os próximos 10 anos:

vazÕ€s slMUr.^DÂs lmThl
Moddo NomérÍro 2022
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Legendo: Vozõet simulodos do sislemo de bombeofiento poto 6 ptóximos 70 anos.

vazão atual diária de água bombeada pela CSN para complementar o sistema da

COPASA:

Vazão da estrutura de monitoramento W-20:

Dotd do fiedido: FEvnO23

6- Cópia dos convênios firmodos entre d ÇOPASA e as emprcsas minerodoms CSN, VALE,

FERRO MAIS e GERDAU, localizodas nas cobeceiros das bacios de coptdção de águo
superficial (Cónego do Engenho, Cedro, Bandeiro, Sontuáio, Ponciono, Freitds e
Macaquinhos), bem como relotório gerencÍol sobre acompanhamento operacíonal de
cada um dos convêniosl

Cumpre-nos esclarecer que a minutâ de ACT - COPASA teve a última revisão realizada êm
23/02/2023, tendo sido aprovada pêla equipe técnica da CSN - Companhia Siderúrgica
Nacional no dia 76/03/2023. A próxima etapa é a assinatura do convênio pelas partes

envolvidas.

44.16córrego do Engenho_Rep. Vert -20

VALOR REFERENCIA {m?h) I VAZAO_EM {m3lh)

CSN MinerâÉo S/A-
Eíradâ Casa de Pêdre s/íe, Zona Rurâ|. CEP 3641G970 - O( Postâl 101 - Con8onhas, MG - Fone {31) 374}1210
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lNSTRUMENTO
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Sendo o que cumpre paÊ o momento, permanecemos à disposição para os esclarecimentos
adicioneis que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

csN s.A.

CSN Minerâç5o S/À
EstÍãda Casâ de Pedra s/na, Zonâ Rura,. CEP 3641G970 - C( Postal 1O1- Coít8onhas, MG - Íorc l37t 3749-L27O

@-



RELATóRIo DE QUALIDADE DAAcuA -2022

CONGONHAS
Rlo

CROQUI DO SISTEMA

POçO
ETA

lnto.maçõês complêmenlaÍês: Escritórjo Locâl de Congonhas

I

Emprêsa rosponsávol pelo abalt€clmento dê águe: COPASA - Companhae d6 Sânêâmento de Minas Geràis
Rua lúaÍ de Espanha. 525 - Belo Horizonte - MG - CEP: 30330-900 - Tel: (31)3348-9600

Rssponsávol pêle á.€e d6 Controlo: Ailton Gomes
Prêsidenlê da EmpÍêsa: Guilherme Augusto Duariê dê Fâria

Rerponsávsl pel. Vigllânclã Sãnllárla: Sêcrelâriã Msnicipal de Saúde dê Congonhas

esre neurónto coNTÉM TNFoRMAçôES soBRE o
coNTRoLE DA ÁcuA euE cHEGA Ao sEU tMóvEL.

I

COPASA

}in" 8.078 / 1S90 - ÁÍt 6" - Sáo dÍEibs bá6icos do consumidor: lll- â inÍomação âdsqi/ada 6 dâía sobÍE oa diGÍ€íhs podukÊ e §€íüç0€, com

pecificsçâo oneta do quanlidad6, cárácl6Í13ücâs, composiÉo, q!âlidedê g proço, tün mmo oobrs os riscos qug 8pÍ€§gntsm;

rl, 31 - A obrb e epr$ênhção de pbdutos o(r s€rviços dovem as8êgurar iÍúmáçõês coÍÍgh§, chra§, pÍDci6ás. o§l6n§iv6§ e êln llngua poít4ü63e 3oôro

ies cáEdqisücdl, qrdidâdes. quântlhde, composição, FsçD, gârsniia, p'âzos de yálk eds ê úioem, ontÉ outos dâdos. bem como sobla c Àcos que

\
I]

)

REDE

,,

COPASA



z@, . a uwrA§A assumru a oPeíaFo oo srst€mâ d€ abâsleomento de águâ da cidâde de coí§ürhâ§. A àgua distjboide à popr/âçào á câptads no§
rêgos: Macaquinho§, Gambá, Engenho João PêÍêÍa, Bándeira ê ê lÉtâda em eshção do lipo convencional. Possr,ri tambéín lrós poços profundos que

§am por um processo do illraç.ão, dôsiníscÍáo ê írrorelasáo A p.odução das ETAS ê dos p@s é dê aporimadamoflle 14,25 mlhôês de litrcs do água
dla. Nâs ETAS â á9uâ passa pelos pÍocoiios de coagulaçào, lloculação, dêcântâção, íillraÇão, corÍeÇão de pH, dosinÍe@o e lluor6tâÇá0. Hoje a

PASA alende em Congonhâs, a uma poÊláçao de 45 787 Mutanies A 4tua clÉga alé seus imóveis percoÍ€rúo mais de 288.816 íío1los & l€dê dê

IOTEçÃO DOS MANANCIAIS

rAPAS DO TRATAMENTO DA SUA ÁGUA
OxidaÉo/Mêlais - Esla elâpe consislê fla oxldaçáo do íerc o mangânés solúvêl que sê spresontam dissolvidos na âgLrâ bruta. PaÍa lsh, aplicã-so clDÍo
o'r uín píoduto sim aÍ, pois dês t6nâm estes m€lais insdwêis na água p€Ímitndo, assim, que eles seiam remoüdos aas elápas seg:intes do

Coagulaçio - Ê ã íoímâção dê poquênos coágulos pêlo âoÍupâm€nto de pâ lcdas do sujeiÉ em suspensáo na àgira bíuta. â pâítí dâ aplicáÉo de
produtos corno Sulíâlo de Alumlnio o! Ooroto Fárílco. En âlguns cssos, taÍnbém é necsssário cofiigrÍ o pH dâ água brulâ, com â adrcâção dê cât
FloculaÉo . É â íomeÉo de ílocos d€ su,6irâ, á pâÍ{ir dã movrmdrta@ da á!uâ em lânques esúclficos dêú dâ Estáçlo dô Íãtaínênro dê Àgl! -
ETA. Quando ml§lurados, ess€s í0..6 ficâm maiores 6 mâis pâsâdos, íactitâMo a sua Í€moçáo.
Decânlâçlo - Nestâ etâpa. os llocos lomâdos na etâpa do ltooilaÉo, acumúaín-se no fundo dos lanqúes, pelâ âÉo dâ qÍavidad€, sepaÍandlse da
água.
Fillíação - PaÍa gârântiÍ ain& mais a sua quâlidade. a á$râ passa por frllÍos esp€ciâis coín o objeuvo de €liminâr qualqueÍ impurczâ quo l6nha frc.do
duÍante as outras etapas dê lratamonto,
Desiníec{io - A ãdiÉo d€ cloÍo nâ água é Íeila anlos da saidâ da Eslâçáo d€ TÍatamenlo, pâra êliminâr 6 germes nocivos à sãld€, gallnlilío,
também, a qualidâde da 4ue nas reóes dê dlstibuiÉo ê nos rcsêívâlórios dolniciliârcs.
D€sinÍecção És-doÍação . A áWa iá 6sla limpa quando ctEga a osls elágâ- Enlrelânlo, ela rccebê ainda uma oufa aplicaçio dê doío Dôslâ v.z, eslê
pl('dulo tem â tunção de êliminâÍ os OôÍmes nocill,s à saúdê, Oaranlindo â qudidad€ da fuua tsmbóm nâs rêdes do distibui@ e nos pseÍvaloíio§
Coreçáo de pH . Depois que e água já pa*rou pelas pÍincipais etapas do lêtamento denlo da EslaÉo de Íralâmento de Água - ETA, da Écêbê â
ad4ão de cal pâÍâ côrigiÍ sêtr pH. A corÍoçào do pH é nêcossáÍia para se evitâr possívsis coíro6ões des bbúa@6s durântê â distibúiÉo dâ àgua.
tluoÍelação - Com a águe iá limpa, sla Íeceb6 a adicaçâo ds umâ dosagom de um composto dê írlot, que co.1Íibui no combâte às câÍies,
píincipalírente no p€riodo de Íomaçáo dos dentgs

ESULTADO DA AUALIDADE DA ÁGUA - UM COMPROMISSO CLARO E CRISTALINO

PÍodüo qulmico utlizâdo pârâ elimlnal microoíg6ni9ÍJo6 que nâo
Íoram r€movidos nas 6tâpâs antê,rorss do lÍalâmenlo, Sua prôsênç8

esidual na iá{ua lralãda find atu3 como 0ma sêguanç3 âdioond
contra evênluâis conlaminaçôês durdnto o pro.6sso de dlslribuiçéo,sua
efrciônoâ no prccesso de de§inbcção ostá dÍeta,mnle ligada ao tempo

dê cootaclo com â água anles da distribuiçào

ãt

:onlrol€ de qualidadê de água dâ Copasê comeÇâ com o moniloramento da água do manancial uülizâdo parâ o abâÊtêcimênto público em r€laçao à
intidad€ e qualidade. As§im, é possÍyel dôlinií â m€lhoí lofiâ de latamento e lâmbém êslimular a aú@ de píálicâs do rêclrperaÉo e pÍotesáo do

!{
sà
>ta

Paíâmeso qLre avâliâ â inl6grióad6 dâ água distibulda e a eficiência dos
pÍocessos de desinÍ€cção na inativãção de bâct€Íiâs pâto!êíÍcas.

Afi€rBç&s ne cdáràsáo dâ água causadas p€lo sêu conlátc com
rêsíduos ds oÍig€m o{ánica, como lolhas e ÍÍagmsntos de madeirâ, o0
substânciâs mêlâicáâ como fêlro s mâmanàs

Parâm6ro quô indicâ o posslvêl inorêsso do mabdal bcal na íed6 de
distitulÉ0.

PÍodulo quÍmico edicionâdo à ágúâ talada fifld, coín o obleüvo de

colaboaar ne prcvgnlpo da cáÍiê denlal, conlibuindo paÍa ã melhoia da

saúde bucal da pop&Ção.

I

râ que você ienha cêíleza de que eslá rec6bêndo &ua potívol, a Copa§â íaz diveÍsâs anâises conskjeGndo qüal.o aspêc1osi
Fisico: v€Íilicá-se a cor e â fuÍbidez, o! sejâ, possíveis elleraçõ€s na soa bãÍEpâÍênoa ol] pts€nça de íeslduo§.
Quimico: verifica-se a pÍesença de matêíiais oeânicos ou inoeànicos quê âÍetâm â seúdê &s possoãs (p€sticidâs ÍêÍro, aluminio, etc).
Bâcl€ ológicor vedfic+sê a exislêhcia do coliÍoÍmês lolsis ê EschoflcáÀâ co/i , d€nbs outros micÍGorganismos, indlcativos da posslbilida& dâ prossnÇi
J€ oulÍos miío-oísanismos caosadoíàs d€ doenças no hom€m.
Hldobiológico: ve lic+s€ a pBsênçã ds mlcroorganismos e oqadsmos (veg€lais e animais) que pêudiquem o lratamefllo da águã ou qu€ possãm
iberaí súb§làncias loIrcas. Alt6râçtr6s no ãsp6clo ostático dâ &ua crusâdas pola pressnçâ &

paÍtÍarlas sdidas ên §usp6Írsào oíiundas do sou conlâto com o §do e

mchâs lercsão), ou âindâ, âqu6le6 ploveniênbs dê ÍBjoih6 doméstico§

ê industiais.Sua Íemofáo no6 píocossos de dânncaçáo de águâ é

essaalada à eficiência de rêmoção de pârticule3, iÍrluindo cisl6 de

OrotozoáÍios.

:loro
Sollíormo3 Totel!
:or

,H*
Íuóld.z

mgLfl- cl
HMP/í00mL
UH

NMP/100mL
mdl F

UT

524
528

120
524
0
0

528

O,2.2
Oba.
í5

Ob!.
0,G.0.85

6a9,5
5

Vâloí que expnme a qudidade ácida, bá6icâ ou noulra cqn qoe a 4uâ
pode se âplêsenhÍ. Eslas cataclerislicas podom €sbr 6lâcionâdás
coín a capacidade das mesmas de se apÍês€nlâ.en como coÍGivas ou
incrushnlos em Íelãção aos mabias dos equipâmônlos com os
quãis ênlram om coí{álo. como Í€d€6 o Íes€flalúi$ de distibui*o.
Possui Embém nelâçáo dilB{a clm a eficiânciâ da d€sinbc4âo aÉves

5,a0

540

540

540

I
8

540

1

0

0
0
0
0

0

5a9
540

5rl0

540

I
8

5/40

0,91

100,0

4,t 1

0,i1,
7,07
0,í,

àrámefos náo oàrgálór,bs de sercn íeêlizados na
ua disibuide (Gde e rcseNalório)

ia os paràmelroi cdtom rorrr e E$rorrcrr, cort, os
o.e§ módio5 fláo s€ âdicãm. Relbreftsa eo p€írsntual
âmoshâs que alend€ aos padrÕes no pêdodo. sêndo

âliâdos ds acordo com os cíiléÍios ao l6do.

Colfforme tolC:
Sislemâs ou sduçóes allemâWas colelivás quê âbaslec€m mênos do 20.000 hâbilentesr âpê
nâs umâ âmosltâ, 6nfe as amoslràs exâminâdás no mês, pod6rá âpre§oílar Ésuhádo posilivo.

Sistemas ou soliiçôês alt€mâUvâG colotwas que abâllêc6ín a paí dê 20,000 habihntês dwom
aplss€ntar auénciê desses índicadores efl, pêlo monos, 95% da6 alnGtsâs sxaminâdes no
mês.

EschetÍ,rjhla côll: A8êndá êm 100mt

inspolr€§ §ân[áíes, dosi!Ígeô no ponb do dola
â srâ{dtde da á$â.
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Dados ÍêÍérêntes ao período: 0í/2022 a 1212022 - Potlatia 2914/ Mirristério da Sâúde
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MÊDIDAS ADOTADAS PARA MANTER A QUALIDADE DA ÂGUA

ANÀLISÉS TRIMESTRAIS E SÊMÉSTRÀIS
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RELATÓRIo DE QUALIDADE DA AGUA .2019

CONGONHAS
Rlo

CROQUI DO SISTEMA

POçO
ETA

lnÍormaçóê3 complêmêntaÍêr: Escnlório Local dê Congonhas

Empr$a Íô6pon!ával pelo aba.têclmonto de águe: COPASA - Companhia de Sâneâmento de Mina§ Gerais
Ruâ Mar de Espanha, 525 - Belo Horizonte - MG - CEP: 30330-900 - Tel: (31) 334&9600

Rosponsável pelâ árse de CoÍrtÍole: José Luiz Rênâult d6 Mendonçâ JunioÍ
PrGidontê da EmprDsã: Sinaía lnácio lúêiÍêles Chennâ

R$pon3âvâl pclã Vlgllàncla SãnhtáÍlr: Sêcretaía Municipal dê Saúdo de Congonhas

-

esre neutónto coNTÉM rNronulçôes soBRE o
coNTRoLE DA ÁcuA euE CHEGA Ao sEU rMóvEL.

COPASA

COPASA
ei;.8.078 / 1990- tt ô- Sao dtribs l,á6i(s óo toírÍmihr lll - â inÍbrmaçâo ed€quedá e dera soô.e 6 dituí€nis§ Fodub o ssvlços, corn

spêôificâç6o con€le d€ quan0&de, crracbÍ16t6âa, compo§ição, quâli(hdo 6 pr8ço, bom como 8oàlo 06 rkcor qm àFtaênloln;

Ít 31 - A ohh s spíoaôntsçâo óg pisdub8 or ssNiços dêv8m 66€0urâí infumâSos cdí6tes, cbE6, ,írcirâ!, o6lír3i!€B ô êm lÍnguâ poít gúe6á 60àrê

lâs caísdêísücrG, qudldâdos, qusntdadó, compodÉo, pr6ç0, gúÍenlia, pÉzos do vslidsdê 6 origom, ênk6 outoB dados, b6m @mo sobÉ 03 riscc quo

í\

o

I
J



r 2007 â COPASA assumiu ã opeíáÉo do sistoma d6 ebeslêcimêíto dê âgua dâ cidade dê Congonhâs. Â águâ distib{idê à popdeÉo é câdâda no6

regos: Ilrâcaquinhos, Gâmbá, Engenho, Joáo Porêila, BândeiÉ e é lêlada em estâçào do 0po convoncionâ|. Possui lâmbôm tÍâs poços profundo§ quê

,sam poí um pÍooesso dê 1ilt6(áo dêsinÍecÉo e ffuoretação A pÍoduç5o das ETAS e dos poço§ é dê aprcximadameírl€ 14 25 milhõês ds litos ds águã
dia. Nas ETAS a á€ua pâssa pelos pío.ôssos de coagubçá0, fioculaçào, dêcadâção, fillraçâo coneÉo d€ pH, desinÍêcçãÉ € íuolôtaçâo. Hoj6 a

)PASA alende em Consonhas, ã uma popllação dê 45787 hâbilanles. a ág!â chêga alé seus lmóveis poÍcorlondo mais de 288.816 nêlms de rôde ds

Podulo qulmico utilizâdo pâra elimina Íniclo-org€nismos quê não

ÍoÍam rêmovidos nas ebpas ãnteÍioBs do lrâlâm8Ílo. Sua pr6s3n(ê

r€sidual na água lralada inal aluá como uma slguÉnça adicional
con!8 evefltuab conlâminâ@ê§ duGnte o prc.êsso dê distibiiiÉo.Suâ
€ficiánciâ no procêsso dê dêsinÍscção ostá diÍetamontê ligada ao lompo
dê conlaclo com â água âflt6s da dislÍibuiç&

ROTEÇÁO DOS MANANCIAIS

rAPAS DO TRATAMENTO DA SUA ÁGUA
OxidaÉo/Melâis - Esb elapa consistê na oxidação do íeío e mângaús sdrnd qu€ se apíes€ntam drssolvidos m agua bíutâ. Para isto, adicâ-se doro
ou um pmdulo srmilar pors €lss lomâín est€s melâ1s insolúvêis na águâ, pormilindo as§im, que eles sêiam Íemovido§ nas slapas seguintês do

CoâgulâÉo - É â íoíÍ'aÉo de pequenos coágulos polo agíupamênto de paílolôs do sujeirâ êm suspensâo nâ âgua bruta, â pârlií da adk?ção dB

orduloscomo SulÍato d€ Alumln,oou CloÍeloFáÍflco. Fm alg ns câsos, também é necsssáno coÍÍ.gir o pH dâ ágLâ bda. coíla ãdrcaçÉo d6cal..
Floclllaçáo - Ê a Íor.Eçéo d€ íocos dê srJj€l'a, a 0áôr dâ moümentâção da ásua 6m lanques êsoeclfrcos denlo dâ Estação dê ÍÍaÉmonto dê Agus -

ETA Ouando misturados, ess6Ê tocos ficâm maiores o mâis pesado§, íaolilando â sua refioção.
Decanlação - Nesla €hpa, os ffocos íormados nâ elapa do ffoculação, acumulâm-se no fundo dos lanques, p€lâ ação da gÉvidâd6, sepâlandtrsê dâ
água
Filtrâção - Paía gaÍanlir ainda mais a sua qualidade, a 4 a passa por fillros especiais com o oblelivo de eliminaÍ qualquer iÍnpuÉze que lênha frcado
duÍanle as oulras etâpâs de lBlamenlo.
DesinÍec{áo - A adido de dom na água é leilá ântes da saida ds Estâçlo do TÍalâme{to, para eliminaÍ os gêímss nocivos à sâdlê, gaíanlifldo,

tambám, a qualidade dâ águs nâs íedos do dislÍibuiçáo B nos rêssrvâlórios dom ciliaÍss.
Desinlocção pós-doÍeFo - A água já esta limpa quando ch€ga a 6sta 6lâpâ. Enfêlânto, elâ Écêbe ainda uma oúfa âpllcáçlo de doo. Desta vê2, êst€
prcdulo lêín a tunção & €iiminar os gormes nocivos à $údê, garanlindo a qudidâde da água tânbém hãs redas ds disbibuiÉo e nos rE$rvalório§
CorÍêçáo dê pH . Depois quê â ág!â já passoo pêles pÍincipals elâpâs do lÉtamenlo denlm da Eslâçáo dê T€lámento de Aguâ - ETA, elâ 6cebe ã
âdiÉo de câl paÉ coíigÍ seu pH. A coílrão do pH ê necessária paÍa sê evit Í posslveis colrosôes ús tuhrlatÕos duBnte a dislnbuiçào da áWa
FluoÍolâção - CoÍn e àgua já limpa ela recebe a aplcâçáo de uma dos€gem d6 um composto de flúoÍ, qu6 conlibui no combalo áÊ cáÍi6s,
p ncipelmente no p6rbdo de formaçáo dos denles.

ESULTADO DA OUALIDADE DA ÁGUA - UM COMPROMISSO CLARO E CRISTALINO
ra que eo.ê tenha cedÊzâ de que eslà ecebeÍúo âgua potávêl â Copasâ íaz diveÍsas ânálises consideíando quatÍo as[€ctosl
iís coiveíiÍicâ-se â cor ê â iuÍbrdez, ou sela, possiveis alteíaÉes na sua trânsparéqbia ou prêsênça de Íeslduos.

QuÍm cor !€Íifrca-se a píesênçá de ,naloíiais oígánicos ou noÍgànrcls que afebm I sãüde das p€ssoas (p€stcrdas, furÍo áluminio, etc).
3ãcleidógico veÍifrcêse a sxistónciâ de coliíormes loláis s E schotichia cdi .

ronlrole dê qualidâde d€ águe dâ Copasa coínBça com o mo.litorâÍn€ílo dâ água do mananod uülizâdo para o abaslocimenlo pú ico êm Blação à

rnlidade ê quâlidade. A§sim, é possivel dêfnú â melhoÍ Íoíma dê tâbmento e tân&m estmulaÍ a adoÉô d€ práücãs dê l€clperdçáo e gotêção do
nâncial.

Paáhefo qu€ avalia â inl€gÍidâde da água dislnbuldâ e â eficiêncra dos
procêlsos de desiníecsão nâ inalivação de bactéÍias pâlogênlcas.

Allerâçóês nâ colsrasáo dâ águâ caussdâs p€lo sêu clntâlo com
resíduos de odgem oÍ!ânica, como lolhas e liagmenlos de mâdeiÍa ou
subsiánciâs melálcas como ÍeÍro ê manganês

Pârâmêho quô indlcâ o possív6l ingmsso dô mâláÍiâl Íecal na rêd6 ds
dlstituição.

T

Állêraa,õês no aspecO estáico de águâ câusâdás pdâ presênÉ de
pa.ticulas sólidas êm $sp6nsáo oriundes do s6u co âto com o sdo ê
rochãs (sÍosão), ou âindâ, aquelas píovenienles de reieilos domésllcos
e inôsheis Sue l8moção nos procêssos dc daÍificação da &ua é
associada à êficiênciâ de rêmoçlo ds peÍlÍculas, induindo cistos de
protozoános.

Je oulÍos micrc{rganEmos causadom§ de do6nçâs no homaln,
.]drcbiológic, veflfrcâsê â pr6s6flÉ dê "licrooEan.smos 6 o.ganismo§

iberaÍ substàncias lóxi2s.

ollros micÍGoíganismos, iíüicaüvos da possibilidedo da presençá

e ãiimais) que EejudiqJom o talamenlo da agua ol, $rô po6sâm

:loro
:olltormês Totâh
:or
aschê chiâ coll
fuôH.t r

msy'L Cl
NMP/í00mL
UH

NMP/í00mL
uÍ

0,92
99,37

t,11

6,12

612
120
612
6í2

'áíáneüo§ nilo oàngaónos dê sercn rcdízadôs nâ
u^disttibúide lÊde e íesêNeÚio)

Ía os pãrámolros colllbm. iotc ê E .àêrlênL .ôí, os
oles médio§ não se aCicam. R€feG.n-se âo pêrc€nlual

ahoslÍas quê alêndo âo§ pâdóes no pêíiodo, sendo
- rl âdos de acoídg com os cÍtáÍios ao lado.

Collfome total:
Slslêmas ou sduçõês allo,hâlivâs cohlivas que abastecem menos de 20.000 habilanlêsr âp+
nâs umâ ànoslm, 6ntrê as àmo§lra3 exâÍninedâs no mâ5, podeÉ apresanl$ Íê$lbdo po§itvo,

Sistomas ou soluç&s alt€mFüva6 colêlivas qu€ abâsl€cem 6 parlir do m.mo habilântês dôvêm
epi€sôntâr ãu§ãncia &§s6s indicádoígs €m, pdo meros. 95% das amo6ha§ êxamiíadas no
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629

63:l 0,45
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[orem a@npânhada6 de inspêÉe6 saniláies, doscârgâ5 ato ponb de cdob
o oút?s pdtnontEs pará geí3n& â qElidado dâ ásue.
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RELATÓRIo DE QUALIDADE DA AGUA . 2O2O

CONGONHAS
Rro

CROQUI DO SISTEMA

POÇO
ETA

Emprêsa rssponsável pelo abastecimento d6 água: COPASA - Compânhiâ de Sâneâmento dê lúinâs Gera,s
Ruâ Mar de Espanha,525 - Belo HoÍizonte - MG - CEP: 30330-900 - Tol: (31)334&9600

Rssponsávol p€lâ áÍ6a dê Controlo: José Luiz Rênault de Mendonçâ Junioí
Prosidênts dã Empr$a: Carlos EduaÍdo Tavares dê Câstro

Rosponsáv€l psla Vlgllânclâ Sahllárla: Sscretaria Municipâl dê Saúde de Congonhas

lnÍoÍmâçõe§ complêmêntâ.e§: Escrilório Local de Congonhas

si Íf E.078,1990 - At A- São dÉftos M!co3 do cún$mldor lll- â iníomaçáo adêquad. o dal. 8oDí§ 06 dií6íÉrtô3 proürt6 6 §ííçc, coín

ip6cifcaÇáo constá ds quaDtdade, cârdcbrlslicas, compogiçáo, quâli&do o poço, bom como 6obrà 06 ri8@s qúô €rÍê36nhm;

d. 3l - Â of€rte ô eplolenhçâo do Fldúor o( 5êrviçc Ôvêín ásôoguraÍ iníoÍmâÉos coríshr, chÉ!, flEcjsas, o0b.rsivas 6 êm llngúâ pôrt)9u66â 60àí!

r6s ceÍed€a!ücss, qüâlidad€§. quanüdado, compodÉo, pÍEço, garâÍ{iÊ, píãzos d€ vdldado o oíigêm, ênÍe oúos dâdo!, b€fi como sobíÉ os rkaor qug

ESTE RELATÓRIo coNTÉM INFoRMAçÔES soBRE o
coNTRoLE DA ÁcuA ouE CHEGA Ao sEU tMóvEL.
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I 2007 â COPASA assumru à opeíâçáo do sisle,na d€ ab3sleçrmento de águâ da cidade d6 Congonhes. A &ua disnib{rlda à popüaç:o é captâda no§

íegos Macáquinhos. Gafibá, Engenho João Pererra, Bandeira ê ê tíâtáda êm esleção do lipo conv€noonâl. Possui também tíês po{os potundo§ que

§aÍn poÍ um pÍocesso de flraçáo. desinl€cção e fuor€lâção. À píodução dâs ETAS e dos poços á dê âproximadâmsnl€ 14,25 milhões do lilros dê água
'dE. Nas ETAS a á$ra passa pelos procossos dê coagulaçáo. flocúãção, decânla9ão ílfaçáo, coÍ6ção de pH, dê§iníêcçà o lluoetaÉo. Hoje a

rpASA al€nde em CoÍ{onhas. a uma pofllleçáo de 45.787 hâbilanl€s A 4ua chegâ alé se{]s imóveis p€.coÍr6Ído flra s d€ 288.816 m€los de rede de

Píodulo qulmico utiizado para olilninar micrcoÍganismos que nào

Íoíaín r€movidos nâs elspas ântenores do talaííênlo Sua presença

lesiúral na água lEtada fnãl afua coÍno umâ §€guÉnça adicionâl

conrâ sventuais contamrna@6s duÉnle o pÍocosso de dlsflbuição.sua
êflciánoa no pocesso ds dosinÍ6cçâo estií diElamente liqada âo têmpo

dê conla€to com a água ânt6s da disltibuiçà.
Lla@e!s411-L_

l-!!l-

ROTEçÃO DOS MANANCIAIS

rAPAS DO TRATAMENTO DA SUA ÁGUA
OxidâÉdMetris - Eslâ elapa consiste na o{idação do leÍo e mânganês solwel que s§ eplê§êntâm dissolvidos na água bÍUa, PaÍa isto, âdic$§ê cloro

ou um produto simihÍ, poi6 eles lomam €slês mêtais insolúvets na àgua, pêÍmilndo, assim, que êlês sêjam Ísmovidos nâs êtapâs sêguinles do

Coâgutâçio - Ê â íomâçáo dc pequenos coàgulos pelo agÍupamento dê paíiculas de suiêiÉ em susp€nsâo nâ água brub, a pâÍliÍ da splic€(ão de

pDdulos cono SulÍalo de Alum{nio ou Clorêto F6íico. Em alguns casos, lambóh ó n€cessáio conigir o pH da água brub, com a adlcãçáo de câl

nocl]taçáo - É â íomação de íocos de sqeiÍa, e pâdir da moümônlaÉo da águâ em tânque6 ospeclfrcos dênko dã Estâção dê TÉEhedo dê Aguâ .

ETA Quândo misluíaiios, essss iocos Ícâm maioÍês € mais petâdo§, faciliiído a sua remo§ão.

Decanlação - Neôtâ Elepa, os ltoco§ Íormados nà etape d6 floculação, acumdâm-so no fundo dos tànqu6s, polã açáo da gmvidade, sepanndGse dâ

águâ.
Filtrâção - Pâla garanúí aindã mâh a sua quâlidade, â água passá poí filb'os especiais mm o objêúvo de diminal quâlquor impuÉzâ quê tenàa frcado

duÍântê âs ooL?s elapâs ds lÍalsmenlo.

oêsioÍecção . A adiçip d6 dorc na águâ á íeitâ ãnlês dâ saidâ da Eslâção ds TÍâlâmêato, peÉ sliminâí o§ lÉlmes nocivos à saúde, gaEnündo,

lâmbêm, a quâlidad€ da agua ms redes dê distíibuição ê nos Éseívaiónos domiciliars§.

DesinÍecção pós-cloraçao - A água já êsla limpâ quêndo chega a $la elÂpa. Eôtrolânio, ela Écobo ainda uma oull.a âplicaÉo de doÍt). Dosla vê2, oslê

produlo lêm a função de sliminfi os geÍÍnes nocivos à saúda, garânündo e quali&do dâ ásua tambêm n3s rêdes de dishbliçào e nos lPsêÍ!âlóÍios

CoÍeslo de pH - Crêpors quê â &Lrâ jà passou pelas p Eipas elapas do lralâmênlo dêíto da Ésta@ de Tlalamênto de l€uã - ETA, da Écêbê a

ediçáo de cal para comg r seu pH. A coÍre{áo do pH á nêcessáriã pârâ §6 €vitar posslveis coÍosóos das lubulâções duranle â distr buiçáo óa água,

Ruorêlação , Com e água já limpa êlâ recebe a adrcaÉo de uma do§âgem dê um co,Íposto de fúor, que conlÍibui Íro combâ16 à§ cánes,

pÍincipalmenlê no peÍho de ÍoÍmaÇão do6 d6nlos

ESULTADO DA QUALIDADE OA ÁGUA . UM COMPROMISSO CLARO E CRISTALINO
Ía que você tênha cerlozâ de que está mcebôndo água potável, a Copasâ faz divolsas anáis6s, consrdorando quelro aspeclos:

Físico: vêrjfrca"sê a cor s a turbidaz, ou s€la, possiveis alteÍeçóss ns suá lranspáIáncia ou prôsênça de í€siduos,

QuiÍnico: !€íifrcâ.se a pÍes€nça d€ hãtêÍiais oígánicos ou im0ánicos que aíebÍn â sáúdê dâs psssoâs {p€sticidâs, fuíÍo, alumlnio, otc),

Bacteriológicot voificâsê a exisl,âiala do colildmês tolais 6 Eschenálã cdi , d€nlrs o(ltos micÍo4agânisn os, indicâüvos da possibíldade da pres€n§a

le oulÍos micG«ganismos câusadoles de doen§€s no hoÍnsm.

flidrobiolôgico: veÍificaso a pÉsêoça do miccoÍganismos e oÍ§anismo6 (v€getah ê animais) qu€ pÍsjudiquem o lrahmonto dâ ágrrã oo qu6 possam

libêÍâÍ sub§tànciâs 6xrcas.

3iifi Huín§"tr§Ermsrffii§Tqql,llrf il!í
PaÍàmelrô qúe avâlr â lnlegridade da á!uâdislrbuida e 3 ercrêncra dos

!''r e.,o( ,ip t"\nln \ o 1J rnd'.ny.', o" há, r" áL tuiooé,,1.s
-ú
,E

Allêrâçôês ne cdárâeáo da á!ü cau$das pelo seü eonlelo com

Esíduos d6 oÍigem oqánica, como Íolhas o írasmenlos de madeiÉ, o0

slbslàncias motáicas como lsÍro o manganês

Produlo qulmico âdicjonâdo à águâ tala& Ínal. com o objêüvo de

colaborfi na prcvonÉo da cáie dênial, conlribuindo pâra a mdhoia dà

sâúdá bücál da popdàÉo.

e§
rÉ

.8

+

13:52

I

.l
0.0 | o,o I

valoí qu6 expÍimê a qudidade àôdâ, básicá ou n€utra coÍn quô â águâ
pode se aprcsenlar. Eslas caB61eísücas pôdsm 6stâr rdadonaús
com a capâc dad6 dàs mêsmas de so ap.esonlaBF como @írosrvas ou
rncÍu§tenlê§ om ÍelaÉo aos matenas dos equipamenlo§ coín os
quais entrafi em contelo, como ro(hs e Í€sêdâlóÍios d€ disÍibuição.
Possli lambém rdâçáo diÍola com a eíiciência & desiníecsáo âlÍáv€s

do cloro,

:loto
:oliÍoÍmê3 Totâ13

:or

furbld.r r

mg/L Cl
NMP/100mL
UH

NMP/l00mL
uT

830
632

013

633

625

0§.r
t00,0
3,65

0,2.2
Ob3.

l5
Obs.

5

Alt€Ía*€s no aspeclo êstàlico da águâ causadâs pelâ pr€sonça d6
paÍtíüJlas sólidas em susp€nsáo oÍiundas do seu conhb com o solo o

rcc,]as (ê106à0), ou ainda, aqu€las píov€íientes de Í€,eilos domásücos
€ indu§lriái§.Sua Ísmoção nos prcce§§os de claÍificação da água ó
associedâ à oficiáncia d€ íemoçâo do peÍticulas, induindo clsbs do
protozoàÍios.

t

6í3
6í3
120
613

6í3

0
0

0
0

0

t

630

632

8{3
633

625

oi lot

0,55

,ürnelros náo obigablos de seren rêâ/izrdos na
ua distÍibuidc lrcda a íesevalorio)

Ía o§ parâmefos Collíoft tôt l e Es.h.rlc, . .o[ , 0s
oíês mêdios nào s€ âdicam. Ref€r€m-se ao pêícenirül
emoslÊs qud elondê âos padóes no poííodo, sendo
aliedos & ácaÍlo com os cÍitéÍio6 ao lado,

Evenhd6 análisos brâ do6 p6úÕ$ br4n Efiitat, aooínponhadas do inspodê6 §âniÉri6, descaBâ6 Íro poíio do .doh
e o{üa6 âÉoê pdlÍl€ítei psle OââÍir á qualidâd€ da 4úâ.
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MEOIDAS ADOTAOAS PARA MANTER A QUALIDADE OA AGUA

Colifom!. total:
Slstemâs o! soluçÕês altema[vas coleljvas quê abastea,em mênos de 20,0m hábilânlês] âpê
nas umâ amoslÉ. ênfê Bs âmoslraE oxâminadâs no môs, podorá apíesonlrr rBsullâdo posilivo.

Sistemas o(] sduçÕ€s âllemalivas colelivas qua abaslscom a pení do m.000 habitantes devam
apÍessnlã âirsénciâ dessês indicadoÍes €m, pelo m€ros, 95% des amoslras examinades no
màs.

EschaIlcnacoli: 
^úsêncja 

6Ín 100 ml.

.onfote de qualidade do &!â da Copâsa começa coÍn o moôiloÉm6nto dâ á$. do manancial uÚlizâdo pâÍa o âbast€ciÍnento 9úUic-o em íelaÉo à

rnüdade € qualidade. Assim, é possível deliflk â mêlhor toma de lralâmênto s lâmbám eslimulaÍ e âdoçáo de púlitas d€ Íecup€Íeção e poteÉo do

nâncial.

I

.|ql!

l

Paámotro quo indica o posslvol ingíesso de matoíâl hcal nâ Éd6 de

dlstthriÉo.

,áI

CLORO Í,MNETEEIdETEII

: Colitôfr e lolár lNMtll00mLl

pÂRÀMETÂO: Esch.r'lcàrr .ô,i lNl,tPll OohLl

PARÂMEÍRO: FIUoIIIo (mqIL F
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RELATóRIo DE QUALIDADE DA AGUA - 202í

CONGONHAS
Rlo

CROOUI DO SISTEMA

POçO
ETA

lnÍoÍmaçõe! complemêntârea: Escritório Local de Congonhas

EmpÍe3e r€pon3ávêl pêlo ãbaltêclm.nto d. água: COPASA - Companhis dê Seneamento dê Minâs G€rais
Rua Maí de Espanha, 525 - Belo Horizonte - MG - CEP: 30330-300 - Í€l: (31) 3348-9600

Re3ponsáv6l polã áÍe6 dê controloi José Luiz R€naull de Mendonça JunioÍ
Prêsldânto da Emprôsa: Carlos EduaÍdo Tavares de Câstm

Respon3ávol pêlã Vlgllànciã SanMrlã: SecÍetaía Municipal de Sâúde de Congonhas

-

este netrrônro coNTÉM TNFoRMAçoEs soBRE o
coNTRoLE DA ÂcuA QUE CHEGA Ao sFU lMó\rEr Erüt*tt

COPASA

6in'8378/ 1980- âi. tr- Sáo dlr8lb6 báslcos dô consumidor: lll- a iníoÍrnaçáo adoquada o clsrâ 6obÍÉ 03 úlomí1t€6 produb6 ê 3€Íviç6, coín

sp€ciÍc5ção cêdêtâ d6 quantidâdo, carâctefulicat, compo3içàq quali&de É plsço, b6m cômo 3oüÍo 06 ísco6 quô âptg6orlom;

Ít 31 - A obü ê aproaonbç,lo dô prodútos ou s6íviços dewm assêgolal lníoÍmades cor€lBs, dálas, pmcisac, oslBísiws ô cm llngue poduguosâ sobíô

, lâs caÍscierllc?s, qudidedos, quâniidâd€, coínposiçâo, pÍ€ço, gamÍíiâ. prazos do vdidadô 6 orioem, onte oúro3 dâdos, bêm como sobÉ o3 Íl§aü qú6

ô

E \
L.

I

/

t F



r 2m7 , a COPASA a§sLrmiü a operação do ssiema <le âbastoomento de água dâ cidâdê de Congonhas. A &ua distibuide à popdqáo á caprâdê no6

Íegos: Macaqlinhos, Gambá. Engênho, Joáo Poroka. BandêiÍa ê é lrâtâda €m eslâção do tjpo convencionêl Possui taÍnbém lrês poços pÍotundos que

§am por um processo de fillraçáo, dêsiníêcção 6 fluoretaÉo. A [oduçáo das ETAS e dos poços á dê apoxrhãdaÍnênt6 14,25 milhõ€s de lilros de água
dia Nas ÊÍAs â 4úa pâssâ p6los pocsssos de coâgubÉo, flocllâçâo, de€ílâção fltãt3o, correçáo & pH dosiníêcÇao 6 lluoíêlâçáo. lbjê a

,PASA âl6nde €m Congonhas a uma popllaçáo de 45.787 habilantês. A água c,\ega âlé s6us imóveis p€rconsndo mais de 288.8í6 melrcs de ed€ dê

*

conllolê de qualidade de águã da Copasã aomêça com o monitoBmênto (h água do manânciel uUlizâdo paÍa o abasteclmento púUico €m relaÉo à
mudâó6equâlidâd6.AssiÍn,ópossiv€ldofrniram€lhorlDÍmadelralâmenloetrmbáInssümulaÍaadoÉo&práficasdeÍscupêraçloepÍobçiodo

ROTEÇÃO DOS MANANCIAIS

rAPAS DO TRATAMENTO DA SUA ÁGUA
Oxida!ãdMetais - Eslâ elapa consisle nâ oxidâÉo & íeÍro ê mãnganês sdúvd que ss apí€sentam dissdüdos na águâ brulã. PaÉ is!c. aÉic+§ê doro
ou !m pÍoduto similar, pois elss lomam êslos melais lnsolúveis ne água, p€milindo, âssim quê ole6 ssjâm r6movidoÉ nas elapas ôeguinlês do

Coagulaçáo - É â toínâç3o de pequenos coágolos pêlo ayupamenlo dê pâÍtículas de sujêiÍa em suspênsão na águã brula, a partÍ da âdicáÉo de
produlos coÍno SúÍalo de Aiumlnio ou CioÍêto FórÍico. Em alglns casc§, lambém à ns.€ssàÍio coíigiÍ o pH da âgua brutâ, com a adicâçáo de cal.
Floculãçâo . É â íomâção d€ io.os dê sulêiB, â paíir da Ínoümôntação da águâ em lanquês ospocifrcos doni! da Eslaçáo do TÍâlamenlo de Àgua -
ETA Ouândô mislúâdos, esses llocos licam maior€s e fieis pôsâdos, hcililaÍÉo â suã r€ínoeo.
06canlação - Nesta ôlapa, os íocos lomados nâ êtâpe dê íoculáÇào, âcumdâm"so ôo íundo dos lanques, pêlâ âçào da gravidâcr€, sepâÍandcse da
águã.
Fillrüjão - Paía garanliÍ â ndâ mais a sua qualidâd€, â á0uã pessã poí íllros êspêciâls com o objetvo d€ eliminar quâlquêr irnpuÍezâ que leíha fcado
durante as outras elapas dê tÍalamenlo.
Desiníêcção " A adido d€ doro na água é íeitã antes da salda da Estâfáo & Tíatâmêolo, pe€ elimiíãÍ os gêínes nocivos à seüd6, C6Íentndo,
Iãmbém. 6 quálidâde dâ águâ nas Ísdês de dislÍibuição ê no6 resêívâlórios domiciliares.
DêsinlecÉo És.clorâção . A 4ua já êsta linpa quando ch€ga a êsta elapa. Ent €hnlo, sla Íêcsb€ ainda uma out"â eplicaçâo ds doD. D€sh vê2, este
píodulo lem a tunÉo de diminar os gênnes nocivos à saúdê, gaíanlindo a qudidade d6 âgua línbém nâs .êd€s dê distibuiçáo e nos eserval&ios
Coíe!ào de pH ' Depois que ã água já pâssou pêlâs principais etapas do lÍalamenlo denlro da Eslaçâo de Trâlamenlo de Âgua . ETA, da Écêbe a
adiÉo de câl pâlâ cofigf seLr pH. A cofiê9ào óo pH é noc6sáÍie pârâ sê evilaÍ possivois côÍros&s das lubdàdss durânt€ â dishbui@ dâ água.
FluoelaÇão - Cofi á água já limpe êla í€cob€ ã aplica{ão dê uma dosagom de um mmposto de flüoí, que cô.rtibui no combâle às cáÍies,
pinopalmentê ro porlodo do loÍmâçâo dos donles.

ESULTADO DA qUALIDADE DA ÁGUA . UM COMPROMISSO CLARO E CRISTALINO
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6,88
0,6

râ que você tênha ceÍtoza de qu€ eslá rêcobêndo águe potável, a Copasa íaz divorsâs aíáises, consrderaíúo quâlro aspectosl

Flslco: rsriíica-se a coí € a tuóidoz oo soja, po8síveis dlêÍ@s nâ suâ tEnspâÍência ou ptêsença dê resldLss.
Químico: vêÍifca-so a presônçâ d6 malemis oÍgànrcos ou inoÍgànicos que âÍelaÍn a saúdê dâs p6ssoâs (pesicides, íeío, aluminio, etc).
Eaclênológicor veificlsê a oristôílcia d€ coliÍomss lolâis e Eschercrxa coí . deoiê flbos micÍo{ílanismos, indlcaüvos dá possibilidâdo da píês€nçá
Ce outDs mlcío-oíganismos cãusadores do doônçâs no homsm.
Hidmbiológico vodfrcàse a pÍEsêiça dô micro{eanismos o oÍganismos (vegalâls e animais) quo pÍrjudiquêm o t"alãmenlo da água ou que possâm
iberár subslàncias lóxEâs.
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Alt6raçoôs na cdaBÉo dâ ágoa câusadas polo sê! conlálo com

Íeslduos de oÍigom orgânicâ, como íolhâs e ftagmênlos dê madêira, ou
subsláncias metálicas como í6m s mângânê6

ParámeLo que indlcá o possível ingresso de malêíial íecal na r€de d€

distibuiçã0.

m
Prcúrto qumico âdEionado á águâ lÍatàdà Ínâ|, coín o objêüvo de
colaborâ. na Fevenção da cáÍie dêntâI, conlÍibuindo parâ a melhoÍia da

sâüde b'rcal da populâçáo,
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Ahêrâçóos no ãspêcto ôstálico de águâ cáusâdâs pêla píesena/a dê
pâÍtíclles sólidas em suspsnsáo oriuídâs do §€u contâto com o sdo e
Íoóas (ercsáo), o! aindâ, âquola6 pÍDveniontes de Íejeitos domêsticos
ê industiais.Sua Íom«y'o nos pí@ssos de daíifrcâÉo da &ua é
associadâ à 6frciência de íemoção do paíllculas, incluindo cistos de
pmlozoádos.

I

584
584

120
584

0

544

020
620

820
620

53

620

0
0
0
0

0

0

820

620

620
620

53
620

m
Valoí quê expnÍío a qudióâd€ ácidâ, básica ou neulrâ com que â ágúâ
podê se âprcsêntaÍ. Eslâs cãraclêÍislicas podem ostar rêlaclonadas
con a capacdãde dás mes,râs ds 6p apÍessnlarsÍn (,mo coros vas o..r

in Íustanles em íelâÇáo aos matêíiâs &s equipâmenlos com os
quais envam em conlalo, como redes e Íeservalórios de dislribuição
Possui também rêlação dirota com a êfciência da dêsiníêcção affives
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Evonfuai6 aúlisâiíorâ dor padrúôo,oÉm Ísfrd6. acompanhadasdo ilBpoÉgs6€nit iâs, descaílas no ponlo de cdoh
o outas aÉê3 p€íinenbs pâla gârãôlir a qudkied€ ds fo{la.

CLORO PARÀMEÍROr Clôro (mq/L cl)
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ESCáER'CH'Á COL'
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ÍURSIDEZ PARÀMÊÍROr Í!rbrdo. (,rTl

rentês ao período: 0112021 a 1212021 - Portaria 2914/ Ministório dâ Sâúdêt Dados Íêfe

Unidãdê i Minimo
N' de amostÍas

ü;ii;àdâ;T*
padrõês

Dênlro
padrôês

MEDIDAS ADOTADAS PARA MANTER A. QUALIDADE DA ÁGUA
,eráoêúos náo oDrgáúios de sorcn rcâüN(hs ne
u?dstnbuida \tade e Íosovatóao)

Ía os paÉmelms colíom!. lotc e Escn.rrcri. co, , .,§
brôs médios ná! se aplicám. R6íercn-s6 ao peÍcenlual
aÍnosÍâs quê elende âos padÍó€s no peÍiodo, sendo
íiâdo6 de aco9 com 06 cntérios ao lâdo

Colíomolotal:
Sislêmas ou sduÇôês dl€maüvas colelivas q!ê abaslêcem menos de 20.000 habitantesr ape
nas umâ amoslrá, êniÉ â6 âÍnoslr$ ãxâminâdas no Ínês, podêÉ aprosonlar r6sullâdo positvo.

Sistemas o{] sduÉes âltêmalivas coislivas quo eballscêrn a pÍli dê 20.000 habilântes de!€m
apÍosêntaÍ âusénciâ dessês indicadoÍ€s em, p€lo mems, 95% das ano6lras examinadas no

EscâêÍhàr, .oii: Aosência em 100mt.
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!9 l0-r4ir.011,.01,,0,F.3, 10,410-s 0ú l!s

l

a

Píodüo quÍmico Lrlilizado paÍa eliminaÍ micÍEoÍgânismos que náo

loram removidos nâs olapas anteriores do lratámênlo. Sua píesenÇé

residual na água lratada fnal atua coÍno uma segurânÉ adicional

contra ovenluai§ conlaminâÉ€s durànte o pocêsso dê distÍrboiçào.Sua
êficiénciâ no prccesso de d€sinÍ€cção eslá diretámonte ligâda ao tempo

do conlacto com a água ântes da dislibulção.
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Rodrigo Silva Mendes
Secretário Municjpal de EducaÇão

Quarta-feira, 17 de maio de 2023

cr N" Plvlc/sEM ED / GAB/ 0452/ 2023
Assunto: Resposta ao Requerimento CMC 129/2023
Serviço: Secretarla Municipal de Educação

Prezada Senhora
Simônia lvlaria de Jesus N4agalhães
Secretária Municipal de Governo

Prezada Secretá ria,

Apresentamos, anexo, resposta ao Requerimento CMC 729/2023 doYereador

Lucas Santos Vicente.

Contando com seu habitual apoio, antecipamos agradecimentos.

Atenciosamente,

ilva l\4 endes
Secretário unicipal de Ed o

Sêcrêtaria Municipat dê Educação . Prefelturê de Congonhes M6

Rua Maria D as, 74 Santa Mônlca.3ó415-000 Congonhas M§ . Teleíone 13113732 2400
www.congonhas Mc.Gov.BR {31i3731 1300 I Ramal, 1514



Rodrigo Silva Mendes
Secretário Mun icípal de Educação

Quarta-feira, 17 de maio de 2023.

Of ício : PMC/SEMED / cAB / L44 I 2023

Assunto: Resposta ao Requerimento 729/2023

Serviço: Secretaria Municipal da Educação

Excelentíssimo Senhor Igor Jonas Souza Costa

Presidente da Câmara de Congonhas-MG

Exmo. Sr. Lucas Santos Vicente

Vereador da Câmara Municipal de Congonhas

Prezados,

Em resposta ao requerimento t29/2O23, informamos que todos os questionamentos acerca

do P.A.D. no0663/2023 foram respondidos durante a reunião da Comissão de Direitos

Humanos da Câmara Municipal de Congonhas, ocorrida no dia 08/05/2023 às 10:00 horas.

Reiteramos que não temos acesso aos pareceres do referido processo pois sâo sigilosos.

Congonhas, 17 de maio de 2023.

ISABE BO MONTEI DE CASTRO
sessora Técnica u rídica

RODRIG SILVA MEND
cretário M nicipa I de Educ çao
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